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INTRODUÇÃO 

O presente trabalho tem por finalidade discorrer sobre o Grupo de Pais do 

NAE. A família pode ser considerada um sistema onde todos os membros 

estão interligados, desta forma, o processo de separação/divórcio acaba 

atingindo a todos os membros. Na escuta dos participantes foi possível 

constatar os transtornos enfrentados pelas famílias durante este processo. 

Contatou-se que o sofrimento e a dificuldade na adaptação após o término do 

relacionamento atingem a família em um contexto geral.  
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METODOLOGIA 

O grupo de pais ocorre semanalmente com duração de 1 (uma) hora, os 

integrantes são os responsáveis legais pelas crianças e adolescentes inseridas 

no projeto. Percebendo que a dificuldade com o processo de separação é a 

principal demanda, objetivamos investigar e problematizar possibilidades de 
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superação no contexto familiar e a compreensão dos envolvidos. Utilizamos as 

bases de dados Lilacs, Scielo e Pepsic e livros de obras clássicas e atuais.  

 

DISCUSSÃO 

Existem diversas definições para o termo família, mas cada sujeito percebe e 

desenvolve uma compreensão que o termo possui para si. Para Lacan (1901-

1981 p.23) a família afigura-se, a princípio, um grupo natural de indivíduos 

unidos por uma dupla relação biológica, a geração que fornece os 

componentes do grupo, as condições do meio, postuladas pelo 

desenvolvimento dos jovens e que mantém o grupo, desde que os adultos 

geradores assegurem sua função.  

O divórcio foi instituído no Brasil no ano de 1977, sob a Lei N. 6.515 da 

Constituição Federal e vem sofrendo alterações desde sua criação. Para Han 

(2017), ultimamente tem se divulgado o fim do amor, hoje o amor estaria 

desaparecendo por causa da infinita liberdade de escolha, da multiplicidade de 

opções e da coerção de otimização. Num mundo de possibilidades ilimitadas, o 

amor não tem vez.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Buscamos resgatar um pouco da história da constituição da família, o 

surgimento do divórcio e suas implicações no contexto familiar. Este tema é 

bastante relevante para o conhecimento e a busca por esclarecimentos acerca 

das dificuldades enfrentadas pelos sujeitos diante do processo de separação. 

O tema abordado é de interesse não só dos acadêmicos de psicologia como de 

toda a população, contribuindo com informações relevantes acerca das 

angústias e de como as separações podem atingir as famílias em um contexto 

geral. 
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